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A demanda crescente por produtos florestais madeireiros e ocupação humana no 
Recôncavo da Bahia promoveu pressões sobre os ecossistemas florestais naturais. Deste 
modo, algumas espécies florestais ocorrentes da Mata Atlântica encontram-se 
seriamente ameaçadas. Assim, objetivou-se determinar o padrão de distribuição espacial 
de jacarandá-da-Bahia em populações remanescentes. Foi feito a busca pela ocorrência 
da espécie em áreas do Recôncavo. Foram marcados 135 indivíduos, distribuídos em 
quatro municípios baianos: Cruz das Almas (54), Cachoeira (34), Dom Macedo Costa 
(30) e Muniz Ferreira (17).  Utilizou-se a razão entre a variância/média para determinar 
o índice de distribuição espacial (I). A espécie estudada apresentou I=5,09 que 
caracteriza uma distribuição agregada quando I>1. Possivelmente, o padrão de 
distribuição verificado é resultado do processo de exploração ao longo de 500 anos de 
ocupação dessa região, uma vez que o jacarandá-da-Bahia era amplamente encontrado, 
assim como em outras áreas da Mata Atlântica nos estados BA, ES, MG, RJ e SP. O 
padrão de distribuição espacial de populações de jacarandá-da-Bahia em áreas 
remanescentes do Recôncavo da Bahia é agregado.  
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